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APRESENTAÇÃO
Uma tradição, normalmente, pode ser definido como aquilo que se faz por hábito, 

um legado passado de uma geração para outra. Embora o historiador Hobsbawm tenha 
chamado atenção em uma obra bastante reconhecida entreis historiadores de que as 
tradições, de maneira geral consistem em retomar“passado histórico apropriado”., em 
que o senso de continuidade ocupa um valor e uma necessidade centrais, e que, para 
isso, muitas vezes os diferentes grupos se constituem em torno de falsas noções de 
continuidade, ou seja, as tradições, podem, muitas vezes serem inventadas, a expressão 
saberes tradicionais traz consigo um elemento mais amplo do que a noção de continuidade 
a que nos referíamos acima.

Usualmente, a ideia de saber tradicional é usada para marcar um conjunto de 
noções e práticas que permeiam as sociedades e grupos e são ligadas, por exemplo, ao 
reconhecimento de propriedades de plantas, consensos e práticas sociais comuns, valores 
norteadores que parecem pertencer a uma realidade atemporal, ou seja, estiveram sempre 
presentes e são reconhecidas por um grande número de pessoas sem ter passado pelo 
espaço de “validação científica”, que nesse caso, significaria o crivo do método usado pela 
ciência para chegar em suas conclusões. Isso  não significa, que, nos dias atuais não se 
possa falar de uma espécie de  «terreno comum” em que se estabelece um diálogo, uma 
espécie de entendimento entre as esferas do conhecimento tradicional e do conhecimento 
contemporâneo, técnico e científico. 

Essa troca existe, e é bastante presente, ainda que, nem sempre, essas esferas 
sejam consideradas de maneira equivalente, uma vez que a “ciência” acaba prevalecendo. 
Em ciências humanas, nos últimos anos, esse debate se fez cada vez mais presente, dado 
que o registro, o resgate e o entendimento desses saberes tradicionais sempre esteve na 
pauta, de uma maneira ou de outra, de seu campo de pesquisa. Nesse caso, o sentido 
de incompatibilidade não se faz tão presente como em outras tradições científicas. Ainda 
assim, tem se construído cada vez mais o entendimento  de que esse resgate e a ideia de 
que os saberes tradicionais devam ser pesquisados e referidos, junto com eles chama-se 
a atenção para que os valores de justiça social, participação popular e sustentabilidade 
estejam sempre presentes e cada vez mais na pauta do processo de construção dos 
saberes. Assim, para além de base e fonte, se entende, nas ciências humanas, que há 
que se dar voz ao saber tradicional, e que o dialogo deste com o conhecimento científico 
constitui-se enquanto riqueza e muitidimensionalidade do mesmo.

Esperamos que as leituras destes capítulos possam ampliar seus conhecimentos e 
instigar novas reflexões.

Boa leitura!
Denise Pereira

Janaína de Paula do E. Santo
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ABSTRACT: This article analyzed the 
representations of the symbolic capital (territory 
and cyberculture) of the Misak indigenous 
community from Guambía, Cauca, Colombia, 
based on the vision of cultural producers. The 
main purpose of the study was to analyze the 
culture of the contemporary Misak indigenous 
with cyberspace and new technologies. 
The objects of analysis were digital texts, 
audiovisual productions, photographs, blogs, 
digital media, social networks, projects of 
indigenous communities using Information and 
Communication Technology (ICT). In this way, it 
observed: The elements that build the symbolic 
capital Misak, from the territory and virtuality. 
The methodology was qualitative, netnographic 
and the theoretical-methodological construction 
was semi-discursive. The results of the 
study show the imaginary Misak and their 
characteristics of collective identity, so it is a 
closer view on the perception of indigenous 
person in cyberspace. 

KEYWORDS: Cyberculture, indigenous Misak, 
cyberspace, cultural producers, symbolic 
capital.

DO TERRITÓRIO AO CIBERESPAÇO: 
UMA BUSCA DO CAPITAL SIMBÓLICO 

DO INDÍGENA MISAK
RESUMO: Este artigo analisou as 
representações do capital simbólico (território 
e cibercultura) da comunidade indígena 
Misak de Guambía, Cauca, Colômbia, sob 
visão dos produtores culturais. O objetivo do 
estudo foi analisar a cultura do indígena Misak 
contemporâneo em relação com o ciberespaço 
e as Novas Tecnologias. Os objetos de análise 
foram textos digitais, produções audiovisuais, 
fotografias, blogs, mídias digitais, redes sociais, 
projetos de comunidades indígenas utilizando 
as Tecnologias da Informação e Comunicação 
(TIC). Dessa forma, observou-se: os elementos 
que constroem o capital simbólico Misak, 
no território e no virtual. A metodologia foi 
qualitativa, netnográfica e a construção teórico-
metodológica, semi-discursiva. Os resultados 
do estudo mostram o imaginário Misak e suas 
características de identidade coletiva, portanto 
é uma visão mais próxima da percepção da 
pessoa indígena no ciberespaço.
PALAVRAS-CHAVE: Cibercultura, indígena 
Misak, ciberespaço, produtores culturais, 
capital simbólico.

1 |  INTRODUCTION
Colombia is an ancestral country. 

Indigenous communities inhabit 30% of the 
territory and of the 607 indigenous peoples 
of Latin America, 103 live in this country, 
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however, 35 of them are at risk of extinction (DANE1, 2005). Given this situation, from 
the New Information and Communication Technologies (ICT), from the academic-scientific-
technological area, and some Colombian indigenous communities, it seeks to strengthen 
the symbolic and cultural capital from the physical territory and the digital territory. However, 
questions about the polysemy of meanings in cyberspace are necessary, such as: in 
cyberspace are indigenous communities culturally identified? What is happening in that 
new culture, the cyberculture of the symbolic capital Misak?

Therefore, the research analyzes the Misak indigenous community, located 
geographically in the south of Colombia, in the municipality of Cauca, specifically, it studies 
the symbolic capital in cyberculture. This research is qualitative and the methodological tool 
is netnography based on a semi-discursive analysis.

To analyze who is the contemporary indigenous Misak, this study used Data mining, 
based on Researching and Web Scraping, identifying the hypertexts that redirected 
information about the Misak community in cyberspace. Data mining revealed 2,420 results 
for the PDF text format; 701 images; 1740 videos; 287 news about them; 5 blogs; 6 ICT 
projects on the Misak community; 2 Facebook accounts, 2 metadata tags on Instagram. 
In addition, the Google Alert was created to obtain real-time updates about the Misak 
community during the investigation period.

2 |  ENCRYPTING AND DECIPHERING
Finding several hypertexts and analyzing each hypermedia product obtained from 

data mining, shows that cyberculture is the technique produced within a culture, at the same 
time; it is a “land of infinite symbols, open to many winds of meaning, a changing geography 
of paradoxical airs flying” (Lévy, 2001:141).

Therefore, the content produced by cultural producers reinforces the historical, social, 
political, cultural and indigenous struggles over time, they also build the idea of multiplicity 
and their discourses reveal a symbolic capital that connects territory and virtuality. Thus, 
the computer paradigm occupies an important place in this resignification of the world; the 
subject creates ways of being and being in the world. This new space modified by internet, 
is a new culture: cyberculture.

Regarding the hypermedia material about the imaginary of the contemporary Misak 
indigenous from different formats (text, video, audio, blogs, etc.), it reveals that the vision 
about the indigenous being is changing. Today, the indigenous is no longer a passive and 
invisible individual; He is an individual with a voice in different social spaces. Due to the fact 
that many cultural producers have understood the importance of valuing cultural diversity 
in Colombia. 

It is important to mention that, although the symbolic capital contains several 
hypermedia products originated from the academy, this also means conquering new spaces 
(Internet) as a path towards intercultural dialogue, respecting different ways of conceiving 
the world and strengthening the cultural identity of indigenous people. So the memory about 
Misak also becomes its symbolic-cultural hypermemory.

Hence, the identity and memory of the indigenous being, in the contemporary context 
can be a challenge, because “these must manifest own characteristics, common and 
1. DANE: National Department of Statistics of Colombia.
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specific features about a certain region or place of the world. At the same time, these have 
differences between an indigenous community and another” (Bello and Flores 1997:308). 
According to Estevão, Ferreira and Vilma. it is also important to consider that, “although it 
is impossible to rescue all people’s memory, it allows through memories that the current 
conditions of the individual can be determined”, (2005: 4).

In addition, cultural producers assuming their symbolic power make exist, see and 
believe in the experiences of the world (Bourdieu, 2003). Moreover, it is worth mentioning 
that cyberspace becomes a way of contacting people, not because of their geographical 
position, but from their centers of interest (Lévy, 1999: 100). Consequently, beyond 
information technology, the Internet could be understood as a new culture, because it is a 
space of permanent construction of meanings (Geertz, 2008).

Construction of meanings that deconstruct and [re]-construct in the Misak territory 
and the cyber environment. The infinite meanings make the network, a universe that 
expands the possibilities of language, allowing the individual to experience other ways of 
living space and time, information, sociability and identity.

Consequently, Rüdiger (2013), based on Crampton’s readings, says that the 
symbolic territory and virtual territory are a map where our fears and hopes make part of 
our life project and showing identity characteristics. Levy says “To weave meanings, we 
must look beyond the eyes” (2001: 140), so when deciphering the contemporary Misak 
indigenous in cyberculture, the physical territory and the virtual territory contain important 
cultural elements for the community and these spaces are connected through technologies 
social and [re]-produced content, that is, it breaks with the paradigm of time and space. 

Therefore, cyberculture is not just a community space, interactive and harmonious, 
it is a fighting space, a game of acceptance and rejection, “We know that technology has 
advantages and disadvantages, the Internet could be a good source of information but if 
children do not use it well and they may face spaces and persons that can negatively affect 
them and also internally to the community”2. It is also a new space to communicate “a 
network of knowledge, however, on the Internet, ideas pass quickly”3.

In consideration, cyberculture is a space of meanings and hypermemory relies on 
technologies and processes of reappropriation. Symbolic capital is practiced and lived in the 
territory and later in cyberspace. This strengthens their traditions, because Misak indigenous 
incorporates ICT to strengthen their culture, which is built with other cultural productions. 

Further, cyberculture is a space of meanings and hypermemory relies on technologies 
and processes of reappropriation. Symbolic capital is practiced and lived in the territory and 
later in cyberspace. So the Misak indigenous incorporates ICT to strengthen their culture, 
which is also built with other cultural symbolic productions. 

Contemporary Misak is immersed in a plot and seeks meanings that are consumed, 
produced and reproduced culturally; a symbolic production of Misak life. According to Daniel 
Bougnoux, it is vital for a community or a culture, they build, consume and maintain their 
own image, especially because national cultures also contribute to “weave” differences and 
build their identity (Bougnoux, 1999).

2. Data mining: Speech Vicente Paja Tombé - Academic Coordinator of the Misak Agricultural Institution. Retrieved from: 
“DOCUMENTAL MISAK, entre arraigo y apertura” https://www.youtube.com/watch?v=XDILbjeF2bQ
3. Data mining: Heidy Child Misak Speech. Retrieved from: “DOCUMENTAL MISAK, entre arraigo y apertura” https://
www.youtube.com/watch?v=XDILbjeF2bQ
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In correlation, the contemporary Misak indigenous from the territory to cyberculture, 
they face a continuous process of changes that cross reality and virtual or both happening 
at the same time. Symbolic capital is nourished by ancient and traditional elements that 
determine the survival of certain symbols by the same culture (Hall, 1999: 74). Indeed, 
cyberculture has elements that remain and change, in the same way, this requires the ability 
to observe dynamics produced or consumed culturally.

3 |  FINAL CONSIDERATIONS
Studying the symbolic capital Misak is a universe with a feeling of infinity due 

to the large amount of information and hypertexts that exist in cyberspace. In addition, 
observe, interpret and analyze the contents of cultural producers, in that configuration of the 
contemporary Misak indigenous, it is also a challenge for the researcher and contemporary 
digital netnographer, in trying to understand the social and cultural dynamics immersed in 
digital logic. 

In this way, indigenous communities appropriate ICT for their own productions or 
in alliances with producers. The purpose revitalize language; develop interactive projects 
and strengthen their traditions; stimulate their economic activity, or make their indigenous 
struggle visible.

In this perspective, the content about Misak circulates in a tangled network that 
allows us to reflect on the ways to being in the world; and in that vision that is constructed 
of the Other, the cultural producers legitimize an imaginary from their symbolic power. 
Therefore, technological transformations are not only a space for industrial production and 
state administration, but also part of the culture, immersed in communicative processes, 
which can be complex due to the polysemy of meanings (subjectivities). In summary, there 
are several perspectives that materialize in different digital formats (text, audio, video, 
photo, animations, etc.), and these are [re] -produced in digital, mobile and fragmented 
scenarios in the network.

Finally, from the territory to cyberspace, there is an infinite series of clicks beyond 
the study of cyberculture. It is essential to understand how the inhabitant of contemporary 
society is living and that the inhabitant is also indigenous.
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